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RESUMO 
 

A família Apocynaceae Juss. possui aproximadamente 410 gêneros e 5556, distribuídas nas 
zonas tropicais e subtropicais do mundo; no Brasil aparece em todos seus biomas; apresentando 
grande importância devido ao seu elevado valor econômico e suas propriedades medicinais e 
sua toxicidade. Objetivo do estudo foi detalhar o panorama das espécies desta família do estado 
de Pernambuco, Brasil e realizar o estudo farmacobotânico e farmacoquímico de Hoya carnosa 
(L. f.) R.br. Através de visitas aos principais herbário da cidade do Recife, PE e cruzando as 
espécies depositadas fisicamente com o acervo on-line SpeciesLink. Já a realização da 
caracterização morfoanatômica e farmacoquímica de Hoya carnosa (L. f.) R.br, representante 
desta família botânica, foi realizada através da aplicação de técnicas como análise dos principais 
órgãos vegetais em estereomicroscópio, microscopia óptica e luz polarizada, histolocalização e 
prospecção fitoquímica em cromatografia em camada delgada em espécimes coletados na 
região. O levantamento das espécies pertencentes à família Apocynaceae em Pernambuco, 
Brasil, revela uma numerosa coleção de 1287 espécies nos herbários de Recife, com destacada 
prevalência de alguns gêneros, como Mandevilla Lindl., Aspidosperma Mart. & Zucc. e 
Allamanda L.  Para a espécie Hoya carnosa (L. f.), identificaram-se características 
morfológicas, como caule cilíndrico, com folhas opostas e inflorescência com cerca de quinze 
flores. Para o caule, em secção transversal foram observadas: contorno circular, feixe vascular 
bicolateral, cristais do tipo drusa; a lâmina foliar apresentou as seguintes características: folha 
hipoestomática, estômatos do tipo ciclocíticos e feixe vascular bicolateral na nervura central, 
também foram identificados cristais do mesmo tipo encontrado no caule. Compostos fenólicos, 
triterpenos, esteroides e alcaloides foram observados nos tecidos das espécies e o extrato 
metanólico mostrou a presença de triterpenos, esteroides, mono e sesquiterpenos, 
fenilpropanoglicosídeos, flavonoides e açúcares redutores corroborando com descobertas 
anteriores e correlacionando com as propriedades terapêuticas dessa espécie. Esses resultados 
não apenas contribuem significativamente para o entendimento da diversidade botânica 
regional, mas também fornecem valiosas percepções para pesquisas futuras, voltadas à 
identificação precisa de espécies e à exploração de potenciais terapêuticos na Apocynaceae, 
reforçando a relevância do conhecimento farmacobotânico para aplicações práticas e 
conservacionistas. 
 
Palavras-chave: Apocynaceae; morfoanatomia; histoquímica; fitoquimica; Hoya carnosa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



ABSTRACT 
 

The Apocynaceae Juss. family comprises approximately 410 genera and 5556 species, 
distributed in tropical and subtropical zones worldwide. In Brazil, it is found in all biomes, 
playing a significant role due to its high economic value, medicinal properties, and toxicity. The 
objective of this study was to detail the panorama of species within this family in the state of 
Pernambuco, Brazil, and to conduct pharmacobotanical and phytochemical studies on Hoya 
carnosa (L. f.) R.br. Visits to the main herbaria in Recife, PE, and cross-referencing physically 
deposited species with the online SpeciesLink collection were conducted. The 
morphoanatomical and phytochemical characterization of Hoya carnosa (L. f.) R.br, a 
representative of this botanical family, was carried out using techniques such as analysis of the 
main plant organs under a stereomicroscope, optical microscopy, polarized light, 
histolocalization, and phytochemical prospecting using thin-layer chromatography on 
specimens collected in the region. The survey of Apocynaceae species in Pernambuco, Brazil, 
revealed a large collection of 1287 species in the herbaria of Recife, with a notable prevalence 
of some genera, such as Mandevilla Lindl., Aspidosperma Mart. & Zucc., and Allamanda L. 
For the species Hoya carnosa (L. f.), morphological characteristics were identified, including a 
cylindrical stem, opposite leaves, and an inflorescence with about fifteen flowers. In the stem, 
cross-sectional observations revealed a circular outline, bicollateral vascular bundle, and druse-
type crystals. The leaf blade exhibited characteristics such as hypostomatic leaves, cyclocytic 
stomata, and bicollateral vascular bundle in the midrib, with crystals of the same type as those 
found in the stem.Phenolic compounds, triterpenes, steroids, and alkaloids were observed in the 
tissues of the species. The methanolic extract showed the presence of triterpenes, steroids, 
mono- and sesquiterpenes, phenylpropanoglycosides, flavonoids, and reducing sugars, 
supporting previous findings and correlating with the therapeutic properties of this species. 
These results not only contribute significantly to the understanding of regional botanical 
diversity but also provide valuable insights for future research focused on the precise 
identification of species and exploration of therapeutic potentials in Apocynaceae, reinforcing 
the relevance of pharmacobotanical knowledge for practical and conservation applications. 
 
Key-words: Apocynaceae; morphoanatomy; histochemistry; phytochemistry; Hoya carnosa 
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1 INTRODUCÃO 
 
A família Apocynaceae Juss. compreende aproximadamente 410 gêneros e 5556 

espécies (The Plant List, 2024). Divide-se em cinco subfamílias: Apocynoideae, 

Asclepiadoideae, Periplocoideae, Rauvofiodeae e Secamonoideae, de acordo com suas 

características taxonômicas, morfológicas e moleculares (Endress; Bruyns, 2000). 

Apresentando grande importância devido ao seu elevado valor econômico. Seu látex é utilizado 

na produção de borracha, sua madeira é aproveitada para construções, e suas belas flores são 

utilizadas na decoração de casas e cidades. Além disso, destaca-se por suas características 

medicinais e tóxicas (Koch; Kinoshita, 1999;; Quinet; Andreata, 2005; Silva; Oliveira; Abreu, 

2017;). Considera-se uma das maiores famílias de Angiospermas do mundo (Judd et al., 2009;). 

Diversa, seus indivíduos são árvores, arbustos, ervas e lianas; geralmente laticíferas. 

Com folhas opostas, alternadas ou verticiladas; em geral, sem estípulas; simples, glabras ou 

pilosas; podendo apresentar coléteres na região nodal e na base da lâmina foliar. De 

inflorescência terminal ou axilar, do tipo racemosas ou apresenta flores solitárias. Suas flores 

são actinomorfas ou levemente zigomorfas (Sennblad; Bremer, 2002; Quiet; Andreata, 2005). 

Distribuída em zonas tropicais e subtropicais do planeta (Viana; Santos; Simões, 

2017), a família Apocynaceae possui 96 gêneros e 977 espécies registradas no Brasil. Dessas, 

438 são endêmicas, encontradas em todos os biomas nacionais, com maior expressão na região 

de Mata Atlântica (Flora Do BrasiL, 2024). 

No levantamento etnobotânico de Santos et al. (2013) as espécies mais conhecidas 

popularmente foram Harconia speciosa Gomes (mangabeira), Aspidosperma pyrifolium Mart. 

(pereiro-preto) e Catharanthus roseus L. (vinca). O estudo também mencionou que há 61 

espécies com indicação medicinal, 22 ornamentais e 7 tóxicas.  

Evidenciando a região Nordeste do Brasil, pode-se listar os seguintes gêneros, de 

acordo com sua distribuição expressiva entre seus estados: Allamanda, Catharathus, 

Himathantus, Nerium, Plumeria, Tabernaemontana e Thevethia (Santos et al., 2013). Além da 

grande variedade já identificadas, estudos mais recentes mostraram o registro de novas espécies 

de Apocynaceae para região, como Marsdenia paganuccii, Marsdenia paraibana e Marsdenia 

trisegmentata (Santo, et al. 2018). No estado da Bahia também há registros dos gêneros 

Allamanda, Catharanthus, Thevetia e Plumeria (Nascimento; Coelho, 2016); e conforme 

Moura e Agra (1989) os gêneros mais encontrados nos estados de Pernambuco e da Paraíba são 

Allamanda, Aspidosperma, Mandevilla e Plumeria; demostrando a riqueza de espécies 
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pertencentes a esta família que fazem parte da flora nordestina e salienta a importância de 

trabalhos que as utilizem como foco de estudo. 

Outro gênero bastante notável é Hoya R.br. Apesar de não ser endêmico, são 

comumente utilizadas para ornamentação devido suas flores serem perfumadas e visualmente 

atrativas, há registros de uso popular como planta medicinal, principalmente se tratando de 

países asiáticos (Zachos, 2005; Wiart 2006). O gênero compreende cerca de 200 espécies 

(Lamb, Rodda, 2016), no Brasil, são encontradas aproximadamente 156 espécies, incluindo 

Hoya carnosa (L. f.) R.br (Flora Do Brasil, 2024). 

Estudos de atividade biológica destacam o potencial terapêutico dos extratos de Hoya 

carnosa, especialmente sua atividade antibacteriana contra Pseudomonas aeruginosa e 

Staphylococcus aureus em casos de otite média (Rahayu, Saputra, Setiawan, 2017; Rahayu et 

al., 2019). Rahayu et al. (2019) relacionaram essa atividade à presença de flavonoides, taninos, 

ácidos fenólicos e alcaloides. Outras pesquisas também identificaram glicosídeos e fitosteróis 

em sua composição química (Groeneveld, Koning, 1976; Abe et al, 1999.). Relatos recentes, 

como o de Ebajo et al. (2015), evidenciam triterpenos e fitoesteroides em outra espécie do 

gênero, Hoya wayetii Kloppenb. 

A análise de Rahayu, Fakhrurrozi, Putra (2018) observa características morfológicas 

comuns nas espécies de Hoya R.br, geralmente epífitas e laticíferas, com folhas coriáceas e 

suculentas em algumas espécies, apresentando formas oblongas, elípticas e lanceoladas. A 

inflorescência é do tipo umbela, com pedúnculo ereto, cálice e corola de variada coloração.  

A fenoplasticidade é notável neste gênero, permitindo variações morfológicas em 

diferentes ambientes, sendo apenas a venação foliar e a morfologia do polinário consideradas 

características de identificação da espécie (Baltazar, Buot, 2019). 

Um marco taxonômico relevante foi a reclassificação que incorporou a subfamília 

Asclepiodoide à família Apocynaceae, anteriormente pertencente à família Asclepidaceae. Essa 

mudança, baseada em estudos moleculares, revelou similaridades genéticas entre a subfamília 

Asclepiodoide e as plantas da Apocynaceae, refletindo avanços no entendimento das relações 

filogenéticas. Isso destaca a importância da análise genética na classificação precisa das 

espécies (Endress, Bruyns, 2000; Endress, Stevens, 2001, Sennblad, Bremer, 2002). Além de 

salientar a importância de estudo descritivos para especies que passaram por essa mudança, 

garantindo que suas características morfoanatômicas e químicas sejam importantes na 

identificação da espécie.  
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2 OBJETIVOS 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 

Analisar a frequência e a distribuição dos gêneros da família a Apocynaceae 

depositadas nos herbários de Recife, Pernambuco, Brasil e caracterizar farmacobotânicamente 

e executar a prospecção fitoquimica da espécie Hoya carnosa (L. f.) R.br. 

 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 

• Verificar quais gêneros de Apocynaceae são mais expressivos nos herbários da cidade 

do Recife, PE; 

• Esquematizar a distribuição dos principais gêneros de Apocynaceae no estado de 

Pernambuco, Brasil; 

• Desenvolver a prospecção fitoquimica da espécie Hoya carnosa (L. f.) R.br.; 

• Descrever as características anatômicas da espécie Hoya carnosa (L. f.) R.br; 

• Realizar a histolocalização os principais componentes químicos de Hoya carnosa (L. f.) 

R.br; 

• Executar a prospecção fitoquímica de extrato metanólico Hoya carnosa (L. f.) R.br. 
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3 CAPÍTULO I - LEVANTAMENTO DA FAMÍLIA APOCYNACEAE NO ESTADO DE 
PERNAMBUCO, BRASIL DEPOSITADAS NOS HERBÁRIOS DA CIDADE DO RECIFE 
 
3.1 INTRODUÇÃO 

 

A família Apocynaceae Juss é amplamente distribuída No Brasil, são registrados 

aproximadamente 95 gêneros e 850 espécies, na região Nordeste, Allamanda L., Catharanthus 

G. Don, Himatanthus Willdenow, Nerium L., Plumeria L., Tabernaemontana L. e Thevethia L. 

são gêneros que são mais expressivos nos estados (Santos et al., 2013). Além do mais, pesquisas 

revelaram o registro de novas espécies, como Marsdenia paganuccii F.Esp. Santo & A.P.B. 

Santos, Marsdenia paraibana Santo & A.P.B. Santos e Marsdenia trisegmentata Santo & 

A.P.B. Santos (Santo, et al. 2018). A diversidade das suas especies podem ser observadas em 

descrições mais regionalizadas como o estudo de Nascimento e Coelho (2016) para o estado da 

Bahia, destacando os gêneros Allamanda L., Catharanthus G. Don, Thevetia L. e Plumeria L.e 

o reporte de Moura e Agra (1989) identificando Allamanda L., Aspidosperma Mart. & Zucc., 

Mandevilla Lindl. e Plumeria L. nos estados de Pernambuco e Paraíba. Este cenário ressalta a 

importância da família Apocynaceae na região, evidenciando a necessidade de estudos mais 

aprofundados sobre sua diversidade (Souza; Lorenzi, 2008). 

 

3.2 MATERIAIS E MÉTODOS  
 

A pesquisa iniciou em março de 2021 com visitas aos herbários da cidade do Recife, 

que são encontrados nos seguintes endereços: Herbário UFP – Geraldo Martins, Centro de 

Biociências da Universidade Federal de Pernambuco, Avenida Reitor Joaquim Amazonas, 

Cidade Universitária; Herbário PEUFR Professor Vasconcelos Sobrinho, Departamento de 

Biologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Rua Manoel Medeiros, 97, Dois 

Irmãos; Herbário Instituto Agronômico de Pernambuco IPA – Dárdano de Andrade Lima, 

Avenida General San Martin, 1371, Bonji. Finalizando em novembro de 2021. 

Nas visitas foram observadas as espécies herborizadas e verificada a lista encontrada no 

acervo digital SpeciesLink pelo número de tombamento. Posteriormente, o catálogo obtido do 

acervo foi disposto em planilha de Excel para a construção de quadro e gráficos que 

demostrassem os gêneros e espécies mais frequentes e estes, ilustrados por fotografias. Foi 

também observado o mapa de distribuição das espécies para o estado de Pernambuco, obtido 

no SpeciesLink. 
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3.3 RESULTADO E DISCUSSÃO 
 

Estão registrados 1616 indivíduos pertencentes à família Apocynaceae. 421 (26,05%) 

indivíduos depositados no Herbário UFP – Geraldo Martins; 592 (36,63%) no Herbário PEUFR 

- Professor Vasconcelos Sobrinho e 603 (37,31%) no Herbário do IPA –Dárdano de Andrade-

Lima. Destes 1616, 21 (1,29%) espécies estão identificadas apenas para a família, sem 

especificar gênero. Os demais estão representados no Quadro 1 a seguir: 

 
Quadro 1: Especies de Apocynaceae depositadas nos herbários do Recife. 
Gênero Epíteto(s) 

específico(s) 
(número de 
indivíduos) 

Herbário  Número de espécies por 
gênero / Porcentagem em 
relação à família 

Adenium obesum (1) IPA 1 / 0,06% 
Allamanda blanchetii (25); 

odorífera (4); 
doniana (4); 
puberula (1) 

UFP  162 / 10% 

 blanchetii (36); 
cathartica (8); 
doniana (9); 
puberula (3). 

PEUFR  

 blanchetii (41); 
cathartica (11); 
doniana (6); 
puberula (11); sp* 
(2) 

IPA  

Ansilobus sp* (1) IPA 1 / 0,6% 
Arduina bispinosa (2) PEUFR 4 / 0,25% 
 bispinosa (2) IPA  
Asclepias curassavica  

(15) 
UFP  15 / 0,93% 

Aspidosperma cuspa (4); discolor 
(1); melanocalyx 
(3); pyrifolium 
(71); sp* (2) 

UFP  291/ 18,07% 

 cuspa (7); discolor 
(7); ilustre (7); 
melanocalyx (3); 
muiltiflorum (3); 
parvifolium (7); 
pyricollum (4);  
pyrifolium (55); 
refractum (3); 
spruceanum (1) sp* 
(12) 

IPA  
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 cuspa (1); discolor 
(13); ilustre (5); 
melanocalyx (9); 
muiltiflorum (2); 
parvifolium (6); 
pyricollum (2);  
pyrifolium (46); 
refractum (1); 
spruceanum (1) sp* 
(15) 

PEUFR  

Blepharodon manicatum (2); 
nitidum (8); pictum 
(1); sp* (1) 

UFP  12 / 0,75% 

Calotropis procera (8); sp* (1) UFP  17/ 1,06% 
 procera (8) PEUFR  
Catharantus roseus (10); sp* (1) UFP  47 / 2,92% 
 roseus (16); sp* (1) PEUFR  
 roseus (19);  IPA  
Condylocarpon intermedium (2); 

isthmicum (1) 
IPA 3 / 0,19% 

Cynanchum roulinoides (1) UFP  1 / 0,06% 
Ditassa capillaris (5); 

hastata (3); hispida 
(2); obcordata (1); 
oryplaylla (1); 
oxyphylla (2); 
pohliana (1); 
rotundifolia (3); 

UFP  18 /1,12% 

Echites sp* (1) IPA 1 / 0,16% 
Ervatamia coronária (6) PEUFR 8 / 0,5% 
 odorífera (1) UFP   
 coronaria (1) IPA  
Forestonia glabensces (1); 

leptocarpa (2) 
PEUFR 15/ 0,93% 

 glabensces (5); 
leptocarpa (6); 
pubescens (1) 

IPA  

Gonolobus cordatus (1) UFP  1 / 0,06% 
Harconia speciosa (7)  PEUFR 16 /0,99% 
 speciosa (9)  IPA  
Himatanthus articulatus (1); 

bracteatus (6); 
phangedanicus 
(24); sp* (5) 

PEUFR 131/ 8,14 

 articulatus (2); 
bracteatus (10); 
drasticus (1) 
phangedanicus 
(33); sp* (6) 

IPA  
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 bracteatus (21); 
phangedaenicus 
(16); sp* (6) 

UFP   

Ibatia cordata (4) PEUFR 4 / 0,25% 
Macoubea guianeses (1) PEUFR 1/ 0,6% 
 guianeses (1) IPA  
Mandevilla catimbauensis (8); 

dardanoi (2); 
hirsuta (6); 
microphylla (5); 
moricandiana (1); 
scabra (15); 
tenuiflora (2); 
tenuifolia (4) 

UFP  389 / 24,16% 

 catimbauensis (1); 
dardanoi (16); 
hirsuta (4); 
iasiocarpa (9) 
microphylla (3); 
moricardiana (4); 
scabra (144); 
tenuifolia (31) 

PEUFR  

 dardanoi (20); 
hirsuta (8); 
leptophylla (1) 
microphylla (1); 
moricardiana (4); 
scabra (62); 
sellowii (1); 
tenuifolia (36); sp* 
(1) 

IPA  

Marsdenia 19dorífera (6); 
caatingae (1); 
hilariana (1); 
loniceroides (25); 
sp* (1) 

UFP  35 / 2,17% 

 loniceroides (1) PEUFR  
Matelea ganglinosa (15); 

19dorífer (17); 
nigra (2); 
orthosioides (1); 
sp* (4) 

UFP  40 / 2,48% 
 

 marítima (1) IPA  
Nerium oleander (10) PEUFR 33/ 2,05% 
 oleander (23) IPA  
Odontadenia lutea (1) UFP  5 / 0,31% 
 lutea (2); sp* (1) PEUFR  
 lutea (1);  IPA  
Pelstates peltatus (8) PEUFR 9 / 0,56% 
 peltatus (1) IPA  



 20 

Peschiera affinis (5); sp* (1) PEUFR 12 / 0,75% 
 affinis (5); sp* (1) IPA  
Plumeria rubra (6) PEUFR 26 / 1,61% 
 alba (3); pudica 

(2); rubra (15) 
IPA  

Prestonia anularis (1); 
coalita (2) 

PEUFR 14 / 0,87% 

 bahienses (4); 
coalita (6); pickelii 
(1) 

IPA  

Rauvolfia grandiflora (20); 
ligustrina (1); 
moricandii (1); 
pernambucensis 
(1); sp* (1)  

UFP  97 / 6,02% 

 grandiflora (24); 
ligustrina (12);  

PEUFR  

 grandiflora (23); 
ligustrina (11); 
pernambucensis 
(1); sp* (2)  

IPA  

Schubertia muitiflora (2) UFP  2 / 0.12% 
Skythantus haconitifolium (3) UFP  11 / 0,68% 
 harconifolius (8) IPA  
Stapelia gigantea-pallida 

(1) 
UFP  1 / 0.06% 

Taberneamontana flavicans (14); 
laeta (1); 
pandacaqui (1); 
salzmannii (3); sp* 
(2) 

UFP  102 / 6,34% 

 diverticata (2); 
flavicans (11); 
hystrix (2); laeta 
(2); pandacaqui 
(3); salzmannii (7); 
submollis (1) sp* 
(2) 

PEUFR  

 affinis (1); 
catharinensis (5); 
diverticata (6); 
flavicans (6); 
pandacaqui (7); 
salzmannii (3); 
submollis (1) sp* 
(10) 

IPA  

Temnadenia odorífera (13) UFP  49 / 3.04% 
 odorífera (4); 

violácea (11) 
PEUFR 
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 odorífera (12); 
violácea (9) 

IPA  

Thevetia peruviana (7) UFP  20 / 1,24% 
 neriifolia (4) PEUFR  
 neriifolia (3); 

peruviana (6) 
IPA  

Trachelospermum jasminoide (1) IPA 1 / 0,6 
n.e. n.e. UFP  21 / 1,3 
  PEUFR  
  IPA  

Fonte: Próprio autor. 
 
Gráfico 1: Número de indivíduos por gênero da família Apoynaceae  

 
Fonte: Próprio autor. 
 

Com a junção dos acervos dos três herbários para o estado de Pernambuco temos os 

seguintes gêneros mais frequentes (Quadro e Gráfico 1): Mandevilla Lindl., Aspidosperma 

Mart. & Zucc, Allamanda L., Himatanthus Willdenow, Taberneamontana L. e Rauwolfia Gled. 

Na Figura 1 estão ilustradas algumas espécies depositadas nos herbários. 

Apesar de taxonomicamente a família Asclepiadaceae já ser reconhecida como 

subfamília de Apocynaceae (Asclepiadoideae) (RAPINI, 2000), os herbários mantem essa 

separação por seguirem as classificações propostas por Schumann (1895) e Cronquist (1981). 

Além do mais, características filogenéticas permitem classificar Asclepiadoide como 

subfamília de Apocynaceae. Nos Herbários do Recife-PE estão registrados 355 espécimes de 

Asclepiadaceae , dentre eles podemos os citar Marsdenia R.Br., Cryptostegia R.Br.e Hoya 
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R.Br.. Diante disso temos cerca de 1971 especimes de Apocynaceae registradas em 

Pernambuco. 

 
Figura 1: Espécies herborizadas. 

 
A Allamanda blanchethi; B Mandevilla scabra; C Aspidosperma pyrifolium;  D = 
Himathanthus sp. Fonte: Próprio autor. 
 
 
Figura 2: Distribuição e densidade de espécies de Apocynaceae no estado de Pernambuco. 

Fonte: SpeciesLink 
 

Através do mapa (Figura 2) é possível enxergar a dispersão e a densidade do registro 

desses indivíduos. A frequência de aparecimento é maior na região de mata atlântica, porém se 

identifica a presença em todas as regiões do estado. 

O estudo de Agra e Moura (1989) já mostrava a presença de espécies de Apocynaceae 

para o estado, principalmente as de interesse medicinal e relata que os gêneros mais frequentes 

eram Allamanda L., Arduina Mill. ex L., Aspidosperma Mart. & Zucc., Catharanthus G.Don, 

Echites P. Browne, Ervatamia (A.DC.) Stapf, Forsteronia G.Mey, Hancornia Gomes, 

Himatanthus Willdenow, Macoubea Aubl., Mandevilla Lindl., Nerium L., Plumeria L., 

Prestonia R.Br., Rauwolfia Gled., Skytanthus Meyen, Tabernaemontana L. e Thevetia L. O que 

A B C D 
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ainda se encontra de acordo com os registros para o estado mostrado neste estudo (Quadro 1 e 

Figura 2). Apesar do acervo ter crescido desde aquele ano. Estudos mais recentes de Coutinho 

e Louzada (2018) para uma cidade localizada no bioma mata atlântica (Ipojuca), identifica 

novos gêneros presentes no estado, além de reafirmar a presença de outros descritos 

anteriormente, são eles: Aspidosperma Mart. & Zucc, Blepharodon Decne., Ditassa R.Br, 

Hancornia Gomes, Himatanthus Willdenow, Mandevilla Lindl., Matelea Aubl., Odontadenia 

Benth., Rauwolfia Gled, Tabernaemontana L. e Temnadenia Miers. É evidente a alta frequência 

de aparecimento de determinados gêneros em Pernambuco - PE, quando comparamos os 

registros desse estudo com os outros citados.  Os gêneros Aspidosperma Mart. & Zucc., 

Mandevilla Lindl., Himatanthus Willdenow e Rauwolfia Gled estão sempre em evidência. 

Mesmo quando confrontamos com pesquisas em outro estado do nordeste os gêneros 

Mandevilla Lindl. e Himatanthus Willdenow também se fazem presentes (WATANABE, 

ROQUE, RAPINI, 2009). Mostrando que esta família é expressiva na flora dessa região. 

 

3.4 CONCLUSÃO  
 

A grande diversidade e a presença da família Apocynaceae no estado de Pernambuco 

- PE pode ser vista pelos registros de suas espécies nos herbários localizados na cidade do 

Recife. Enfatizando a maior frequência dos gêneros Mandevilla, Aspidosperma Mart. & Zucc, 

Allamanda L., Himatanthus Willdenow, Taberneamontana L. e Rauwolfia Gled. Por isso é de 

grande importância pesquisas voltadas para essa família e seus representantes, para que seja 

possível entender melhor a flora da região e desenvolver estudos que coloquem em evidência 

suas espécies. 
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4 CAPÍTULO II – CARACTERIZAÇÃO MORFOANATÔMICA, HISTOQUÍMICA E 
PROSPECÇÃO FITOQUÍMICA DE Hoya carnosa (L. F.) R.BR (APOCYNACEAE) 
 
4.1 INTRODUÇÃO 
 

Dentre os gêneros notáveis de Apocynaceae, destaca-se Hoya R.br, com cerca de 200 

espécies, incluindo Hoya carnosa (L. f.) R.br (Flora do Brasil, 2024). Esta espécie tem 

relevância medicinal, evidenciada por estudos que destacam sua atividade antibacteriana e 

correlacionam com a sua composição química, que inclui flavonoides, taninos, ácidos fenólicos, 

alcaloides, glicosídeos, fitosteróis, triterpenos e fitoesteroides (Groeneveld, Koning, 1976; Abe 

et al, 1999; Ebajo et al., 2015; Rahayu et al., 2019). 

Análises morfológicas indicam características comuns nas espécies de Hoya R.br, como 

a natureza epífita, laticífera, folhas coriáceas e suculentas, e inflorescência do tipo umbela 

(Rahayu, Fakhrurrozi, Putra, 2018). A fenoplasticidade dessas plantas permite variações 

morfológicas em diferentes ambientes, com a venação foliar e a morfologia do polinário sendo 

características-chave para sua identificação (Baltazar, Buot, 2019). 

Dada a escassez de estudos de caracterização morfológica e anatômica em relação à 

espécie Hoya carnosa R.br, torna-se necessário realizar pesquisas voltadas para o estudo 

morfológico, identificação dos componentes teciduais e classificação de seu arranjo. Isso 

permite observar os padrões estruturais específicos do gênero e da espécie, assim como realizar 

estudos de constituição química e de localização in situ desses componentes. 

 
4.2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 
Espécimes adultos de Hoya carnosa (L. f.) R.br. foram coletadas Gravatá, Pernambuco, 

Brasil. A exsicata de nº 94323 foi depositada no Herbário Dárdano de Andrade Lima, do 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) para identificação botânica. 

Os caracteres observados na análise morfológica do caule e da folha foram: filotaxia, 

formato, nervação, indumento e pecíolo. A terminologia usada para descrever o formato das 

folhas e os padrões de venação foi fundamentada na sugerida por Hickey (1973). A 

caracterização macroscópica foi realizada com auxílio de régua, paquímetro, 

estereomicroscópio Binocular Bioptika® com câmera acoplada e câmera Canon 70D. 

Para a caracterização anatômica através de microscopia óptica (MO) e luz polarizada, 

espécimes adultos foram fixados em FAA 50 (formaldeído, ácido acético e álcool etílico 50%; 

1:1:18 v/v) (Johansen, 1940). Foram utilizadas caule e folhas situadas entre o terceiro e o quinto 

nó. Secções transversais foram realizadas no caule situado entre o terceiro e o quinto nó e na 
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região mediana do pecíolo e lâmina foliar à mão livre, usando lâminas de aço e medula do 

pecíolo de embaúba (Cecropia sp.) como material de suporte. Em seguida, todas as secções 

foram submetidas a uma solução de hipoclorito de sódio (50%) para processo de descoloração 

(Kraus e Arduin, 1997) e lavadas em água destilada. As secções transversais foram coradas 

segundo técnica descrita por Bukatsch (1972), com safranina e azul de Astra. Posteriormente, 

todas as secções foram montadas em lâminas semipermanentes, seguindo procedimentos usuais 

em anatomia vegetal (Johansen, 1940; Sass, 1951). 

As análises em Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) foram realizadas no Centro 

de Apoio à Pesquisa (CENAPESQ) da Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE. 

Para a MEV, secções paradérmicas obtidas à mão livre foram fixadas, refrigeradas e submetidas 

à secagem. Posteriormente, as secções foram montadas em suportes metálicos e metalizadas 

com camada de ouro de 20 nm, por 120 segundos em corrente de 20 mA em metalizador 

(DENTON VACCUM DESK V). As micrografias foram captadas por microscópio eletrônico 

(VEGA3 TESCAN), utilizando-se detector de elétrons secundários, aceleração eletrônica de 

15.0 kV, distância de trabalho de 8,5 mm e alto vácuo. 

A caracterização histoquímica foi realizada em secções transversais de lâminas foliares 

frescas, obtidas à mão livre, usando lâminas de aço e medula do pecíolo de embaúba como 

material de suporte. Os seguintes reagentes foram utilizados para indicar a presença das 

substâncias: dicromato de potássio (10%) para compostos fenólicos (Gabe, 1968); vanilina 

clorídrica para taninos (Mace,  Howell, 1974); tricloreto de antimônio para triterpenos e 

esteroides (Mace, Bell, Stipanovic, 1974); Dragendorff para alcaloides (Brasil, 2010); Sudan 

III para compostos lipofílicos (Sass, 1951); floroglucinol para lignina (Johansen, 1940); Lugol 

para amido (Johansen, 1940) e ácido clorídrico (10%) para estabelecer a natureza dos cristais 

(Jensen, 1962). Controles foram realizados em paralelo aos testes histoquímicos e lâminas 

semipermanentes foram preparadas contendo as secções transversais (Johansen, 1940; Sass, 

1951). Para a análise das lâminas foi utilizado microscópio óptico de luz e de polarização (Leica 

DM750M), acoplado com câmera digital (Leica ICC50W), através da qual foram obtidas 

imagens processadas em software (LAS EZ). 

Para a prospecção fitoquímica, O extrato metanólico (10% m/v) das folhas de Hoya 

carnosa (L. f.) R.br. foi analisado por Cromatografia em Camada Delgada - CCD (placas de 

gel de sílica Merck). As placas cromatográficas foram preparadas utilizando aproximadamente 

5 μL da amostra, em sistemas cromatográficos e reveladores específicos para cada grupo de 

acordo com o Quadro 1 (Randau et al., 2004). 
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Quadro 1: Sistemas cromatográficos e reveladores. 

AcOEt: Acetado de etila; n-BuOH: n-butanol; Me2CO: propanal; NEU: Éster de ácido 
difenilbórico-b-etilamino; UV: Ultravioleta; Δ: Aquecimento. Fonte: Próprio autor. 
 
4.3 RESULTADOS  
 
4.3.1 Caracterização Morfológica  
 

O caule de Hoya carnosa (L. f.) R.br. é cilíndrico de cor verde ou marrom com entrenós 

medindo cerca de 3 cm (figura 1). Apresenta folhas verdes pecioladas opostas, sem estipulas, 

de formato orbicular; de ápice acuminado, base cordada e margem inteira (Figura 1 B, C, D, E) 

METABÓLITO FASE MÓVEL PADRÃO REVELADOR REFERÊNCIA 
Triterpenos e 
Esteroides 

Tolueno: AcOEt 
90:10 

β-sitosterol 
Acido Ursolico 

Liebermann/Burchard 
Δ 

HARNOBE, 
1998 

Mono e sesquiterpenos Tolueno: AcOEt 
97:3 

Carvacrol Vanilina sulfúrica 
Δ 

WAGNER, 
BLADT, 1996 

Alcaloides AcOEt: Ácido Acético: 
Ácido Fórmico: Água 
100:11:11:27 

Atropina Draggendorf WAGNER, 
BLADT, 1996 

Cumarinas Hexano: AcOEt 
3:2 

Umbeliferona KOH 5% + EtOH + UV NEU, 1956; 
WAGNER, 
BLADT, 1996 

Fenilpropanoglicosideo
s 

AcOEt: Ácido Acético: 
Ácido Fórmico: Água 
100:11:11:27 

Verbacosideo NEU + UV NEU, 1946 
WAGNER, 
BLADT, 1996 

Flavonoides AcOEt: Ácido Acético: 
Ácido Fórmico: Água 
100:11:11:27 

Quecertina e 
rutina 

NEU + UV NEU, 1956 
MARKHAN, 
1982 

Derivados Cinâmicos AcOEt: Ácido Acético: 
Ácido Fórmico: Água 
100:11:11:27 

Acido Cafeíco  NEU + UV NEU, 1946 
WAGNER, 
BLADT, 1996 

Taninos hidrolisáveis AcOEt: Ácido Acético: 
Ácido Fórmico: Água 
100:11:11:27 

Acido gálico NEU + UV STIASNY, 1912 

Taninos condensados 
(Protoantocianidinas e 
leucoantocianidina) 

AcOEt: Ácido Acético: 
Ácido Fórmico: Água 
100:11:11:27 

Epicatequina  Vanilina clorídrica  ROBERTS et al., 
1957 

Antraquinonas AcOEt: Álcool n 
Propilico: Água: Acido 
Acetico 
40:40:30:1 

Senosideo  A+B Ácido nítrico 25% (aquoso) 
+  Δ 

FBRAS V. 2010 

Açucares n-buOH: Me2CO: 
tampão fosfato pH 5.0 
40:50:10 

Glicose Trifeniltetrazolio METZ, 1961 
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com nervação primaria, secundaria e terciaria (Figura 1 F). Apresenta inflorescência racemosa 

do tipo umbela com cerca de quinze flores (Figura 1G), com cinco sépalas (Figura 1 H) e cinco 

pétalas com ápice acuminado de cor que pode variar de branco a rosa e corona de cor branca 

(Figura I, J, L).  

 
Figura 1: Morfologia de Hoya carnosa (L. f.) R.br.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A:hábito; 
B: Face adaxial da folha; C: face Abaxial da folha; D: Ápice da folha; E: base da Folha; F: 
Limbo foliar; G: Inflorescência; H: flores; I: Vista anterior da flor RC: receptáculo, SP: sépalas; 
J: Vista frontal da flor, CO: corona, PT: pétalas; K: Vista frontal ampliada da flor, AN: antera, 
EST: estigma. 
Fonte: Próprio autor. 
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4.3.2 Caracterização Anatômica  
  
4.3.2.1 Caule 

O caule, em vista transversal, mostra contorno circular (Figura 2A). a Figura 2A e 2B 

representa o caule em crescimento secundário onde observa-se: Súber no córtex e adjacente a 

ele, temos esclerênquima que contorna todo o cilindro caulinar, com braquiesclereides 

agrupadas e distribuídas pelo parênquima (Figura 2B). O feixe vascular é colateral (Figura  2A) 

com floema circundando todo o xilema externamente (Figura 2B). Parênquima medular é 

observado preenchendo toda a região central do caule (Figura  2A). Foram observados cristais 

do tipo drusa próximos ao feixe vascular (Figuras 2C e 2D). 

 
Figura 2: Secção transversal de caule de Hoya carnosa (L. f.) R.br  

 
cr = cristal, esc = esclerênquima, fl = floema, , pa = parênquima, su = súber, xi = xilema. 
Fonte: Próprio autor. 
 
4.3.2.2 Folha 

O pecíolo de H. carnosa (L. f.) R.br em secção transversal, apresenta formato circular 

(Figura 3A). A epiderme é unisseriada recoberta por cutícula (Figuras 3D). Adjacente a 

epiderme observa-se um parênquima que volumoso que preenche todo o pecíolo (Figura 3A). 

Observa-se na região central um feixe vascular bicolateral principal, apresentando dois feixes 
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vasculares anexos na região mais próxima a face adaxial também do tipo bicolateral (Figuras 

3B e 3C). Na epiderme, há tricomas não-glandulares multicelulares (Figura 3D). 

Figura 3: Secção transversal do pecíolo de Hoya carnosa (L. f.) R.br, cr= crtistal, ep= epiderme, 
fl= floema, pa= parênquima, tr= tricoma, xi= xilema. 
 

cr= crtistal, ep= epiderme, fl= floema, pa= parênquima, tr= tricoma, xi= xilema. Fonte: Próprio 
autor. 
 

 

Em secções paradérmicas observamos apenas estômatos do tipo ciclocíticos na face 

abaxial (Figura 4A), classificando a folha em hipoestomática. O contorno das células 

epidérmicas de ambas as faces é reto (Figura 4A e 4B). Na Figura 4C e 4D, nas micrografas 

eletrônicas pode ser observado um estômato e células epidérmicas. 
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Figura 4: Secção paradérmica de limbo foliar de Hoya carnosa (L. f.) R.br, est = estômato 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
est =estômato. Fonte: Próprio autor. 
 

A nervura central, em secção transversal, possui formato côncavo-convexo (Figura 5A). 

A epiderme é composta por uma camada de células, recoberta por uma espessa cutícula (Figuras 

5F). Adjacente à epiderme encontra-se de uma a três camadas de colênquima angular (Figura 

5F). Preenchendo toda a nervura central observa-se parênquima. O mesofilo é dorsiventral e 

apresenta cerca de sete a dez camadas de parênquima paliçádico e quinze a vinte camadas de 

parênquima esponjoso. O feixe vascular é do tipo bicolateral aberto (Figura 5B). observa-se 

estômatos (Figura 5E) e cristais do tipo drusa (Figura 5C, 5D e 5E) 
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Figura 5: Secção transversal de limbo foliar de Hoya carnosa (L. f.) R.br   
 

co = 

colênquima cr = cristal, ep = epiderme, esc =esclerênquima, est = estômato, fl = floema, pa = 
parênquima, xi = xilema. Fonte: Próprio autor. 
 
 
4.3.3 Histoquímica  
 

A Figura 6A mostra a seção transversal da lâmina foliar sem adição de reagente. Os 

cristais são de oxalato de cálcio identificado após a adição do ácido clorídrico (Figuras 6B e 

6C). A lignina presente no xilema foi evidenciada na Figura 6D. Compostos fenólicos foram 

encontrados nas células epidérmicas (Figura 6E). Alcaloides identificados próximos ao feixe 

vascular (Figura 6F). Grãos de amido presentes em células parenquimáticas na figura 6G; 

triterpenos e esteroides estão em algumas celular do parênquima (Figura 6H). Compostos 

lipofílicos foram encontrados na cutícula e dispersos no parênquima (Figura 6I) Os testes para 

taninos foram negativos. 
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Figura 6: Histoquímica da lâmina foliar de Hoya carnosa (L. f.) R.br. 
A 
=. 

Controle, B e C= Ácido Clorídrico 10%; D= Dicromato de potássio; E= Tricloreto de 
antimônio; F = Dragendorff e G=  fluoroglucinol; H= Lugol; I= Sudam III. Cr= cristal, ep= 
epiderme. Fonte: Próprio autor. 
 
4.3.4 Prospecção Fitoquímica  

 

Os componentes químicos presentes nas folhas de Hoya carnosa (L. f.) R.br estão 

apresentados no quadro 2: 

 
Quadro 2: Prospecção fitoquímica de Hoya carnosa (L. f.) R.br. 

Metabólito Resultado 
Triterpenos e Esteroides ++ 
Mono e sesquiterpenos ++ 
Alcaloides - 

Cumarinas - 
Fenilpropanoglicosideos ++ 

Flavonoides ++ 

Derivados cinâmicos - 
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(-) Ausente/ (+) 1-2 bandas/ (++) 3-5 bandas/ (+++) acima de 5 bandas. Fonte: Próprio autor. 
 
4.4 DISCUSSÃO  
 

A descrição morfológica de Daawia, Fabillo e Krisantini (2023) para Hoya megalaster 

Warb. Ex K. Schumann & Lauterb e Hoya pachyphylla Warb. Ex K. Schumann & Lauterb 

mostra diferenças morfológicas em comparação com Hoya carnosa, principalmente nas folhas 

e flores. As folhas de H. megalaster Warb. Ex K. Schumann & Lauterb apresentam filotaxia 

oposta, formato elíptico com ápice agudo e base arredondada, com pecíolo; sua inflorescência 

do tipo umbela contém cerca de dez flores, com sépalas e corona de cor vermelha escura, e 

corola curva. Por outro lado, Hoya pachyphylla Warb. Ex K. Schumann & Lauterb tem folhas 

opostas, formato oval, ápice obtuso, base arredondada; sua inflorescência do tipo umbela 

contém cerca de trinta flores, com sépalas variando de amarelo a rosa e corola branca-rosada, 

com o centro em tom de rosa mais escuro. Os estudos também destacam que a filotaxia e o tipo 

de inflorescência são características comuns a espécies do gênero. 

O caule em corte transversal de Hoya soligamiana Kloppenb., Siar & Cajano e Hoya 

incrassata Warb. (Salas, et al., 2018) durante o crescimento secundário apresenta características 

semelhantes  Hoya carnosa (L. f.) R.br, como súber e a presença de um cilindro de 

esclerênquima que circunda o córtex do caule. Além disso, mostra um feixe vascular do tipo 

bicolateral. Os autores também relatam a presença de canais laticíferos, os quais não foram 

observados em Hoya carnosa (L. f.) R.br. Estudos mais antigos, como os de Esau (1977), 

corroboram essas informações. Apesar de Metcalf e Chack (1950) enfatizarem a presença de 

canais laticíferos como característica da família Apocynaceae, Randau (2021), em um 

levantamento sobre a família, demonstra que algumas espécies não apresentam esses canais 

como marcadores de agrupamento taxonômico. 

Quanto à folha, em corte transversal, Salas et al (2018) relatam características comuns 

entre os representantes de Hoya R.br, como presença de cutícula, um arco único de feixe 

vascular na nervura central do tipo bicolateral. No entanto, eles não mencionam a presença de 

Taninos hidrolisáveis - 

Taninos condensados 
(Protoantocianidinas e 
leucoantocianidina) 

- 

Antraquinonas - 

Açucares redutores + 
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tricomas e cristais para as espécies Hoya soligamiana Kloppenb., Siar & Cajano e Hoya 

incrassata Warb.. Estudos de Hadsall e Rayos (2022) para outras espécies do gênero, como H. 

espaldoniana Kloppenb., Siar, & Cajano; H. halconensis Schltr. ex Kloppenb.; H. lacunosa 

Blume; H. lucardenasiana Kloppenb., Siar, & Cajano; H. madulidii Kloppenb e H. meliflua 

(Blanco) Merr, mostram a presença de cristais do tipo drusa. Todas essas espécies são 

classificadas como hipoestomáticas. Em secção peridérmica, pode-se observar estômatos do 

tipo ciclocítico apenas na face abaxial para a espécie deste estudo, assemelhando-se  Hoya 

soligamiana Kloppenb., Siar & Cajano, mas diferenciando-se de Hoya incrassata Warb., que 

apresenta estômatos do tipo actinocítico (Salas, et al., 2018). 

A histoquímica realizada neste estudo para Hoya carnosa (L. f.) R.br.  mostra a presença 

de compostos fenólicos, triterpenos e esteroides, alcaloides distribuídos nos tecidos da lâmina 

foliar. Na prospecção fitoquímica, foram encontrados triterpenos e esteroides, mono e 

sesquiterpenos, fenilpropanoglicosídeos, flavonoides e açúcares redutores. Ao comparar os dois 

métodos, observamos que alcaloides não foram identificados nos extratos metanólicos das 

folhas. No entanto, ao confrontar esses resultados com outros estudos fitoquímicos de espécies 

do mesmo gênero, como Hoya parasidica (Wall. ex Hornem.) Wight e Hoya wightii Hook.f., 

foram identificados alcaloides e outros metabolitos, como compostos fenólicos, esteroides, 

taninos, glicosídeos e flavonoides em extratos alcoólicos e aquosos. Esses resultados sugerem 

que o perfil químico é semelhante nas espécies do mesmo gênero (Lakshmi, Kumar, Rao, 2014; 

Sarkar et al, 2022). A não identificação de alcaloides no extrato metanólico observado neste 

estudo pode estar relacionada a fatores externos, como sazonalidade, disponibilidade hídrica, 

nutrientes e intensidade de raios UV (Gobbo-Neto, Lopes, 2007). 

 

4.5 CONCLUSÃO  
 

O estudo de caracterização morfoanatômica de Hoya carnosa (L. f.) R.br permitiu 

identificar novos dados sobre a espécie, como o caule de formato circular, folhas opostas, 

glabras e suculentas, com pecíolo também circular. Além disso, o estudo anatômico revelou a 

presença de cristais do tipo drusa nos órgãos analisados. Observou-se, ainda, a existência de 

tricomas não-glandulares multicelulares no pecíolo, corroborando pesquisas anteriores sobre 

outras espécies do gênero Hoya R.br. Os testes histoquímicos realizados permitiram observar a 

presença de compostos fenólicos, compostos lipofílicos, alcaloides, grãos de amido, lignina e 

triterpenos e esteroides na lâmina foliar. No extrato metanólico da espécie, foram detectados 

triterpenos, esteroides, mono e sesquiterpenos, flavonoides, fenilpropanoglicosídeos e açúcares 
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redutores. A comparação com outras espécies do gênero evidencia uma semelhança no perfil 

químico. Dessa maneira, o presente trabalho contribui para o conhecimento morfoanatômico e 

químico de Hoya carnosa (L. f.) R.br, fornecendo uma base sólida para a identificação e 

caracterização da espécie.  
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5 CONCLUSÃO  
 
 
A presença notável da família Apocynaceae em Pernambuco, evidenciada pelos 

registros nos herbários do Recife, destaca a importância de pesquisas voltadas para essa família. 

Paralelamente, o estudo morfoanatômico de Hoya carnosa (L. f.) R.br. proporcionou novos 

dados para a espécie, revelando características como caule circular, folhas opostas e suculentas. 

A análise anatômica identificou a presença de cristais do tipo drusa e tricomas não-glandulares 

multicelulares no pecíolo, alinhando-se com pesquisas anteriores em espécies do gênero Hoya 

R.br.. Testes histoquímicos indicaram compostos fenólicos, lipofílicos, alcaloides, grãos de 

amido, lignina, triterpenos e esteroides na lâmina foliar. No extrato metanólico, foram 

detectados triterpenos, esteroides, mono e sesquiterpenos, flavonoides, fenilpropanoglicosídeos 

e açúcares redutores, apresentando semelhanças com outras espécies do gênero. Este estudo 

contribui significativamente para o entendimento morfoanatômico e químico da Hoya carnosa 

(L. f.) R.br., fornecendo uma base sólida para sua identificação e caracterização na região. Além 

disso, a família apresenta características toxicas, o que ainda ressalta a importância de novos 

estudos detalhados sobre sua toxicidade e ainda sobre suas propriedades farmacológicas. 
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ANEXO A – ARTIGO PUBLICADO NA REVISTA OBSERVATÓRIO DE LA 
ECONOMIA LATINOAMERICANA 
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ANEXO B – ARTIGO SUBMETIDO A REVISTA MICROSCOPY RESEARCH AND 
TECHNIQUE 
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